
ESTUDO DA PERCEPÇÃO DO MEIO EM CRIANÇAS COM DERMATITE ATÓPICA 
ATRAVÉS DO CAT 

 
 

Cláudia Soares Dias de Castro1

Clair Ana Mariuza 
 
 
A pele é considerada mais do que um conjunto de órgãos, devido a sua complexidade anatômica, 
fisiológica e cultural. Dentre os órgãos é o mais vital e tem estreita conexão com outros órgãos 
dos sentidos externos e as sensibilidades sinestésicas, fornecendo o protótipo e a base de 
referência como o meio externo. Tem ela um papel importante que é o de proteger o equilíbrio 
interno das perturbações exógenas. Portanto a pele é um órgão que cumpre funções de 
intercâmbio entre o meio interno e o ambiente externo; e também é onde as emoções são 
expressas. O ambiente exerce um papel importante para que a pele manifeste suas emoções, 
neste caso de dor que é manifestada através dos eczemas. O presente estudo tem por objetivo 
analisar como as crianças portadoras de dermatite atópica percebem o meio em que estão 
inseridas. Participam deste estudo quatro crianças de ambos os sexos, com idade entre quatro a 
onze anos, que possuem o diagnóstico médico de dermatite atópica; que realizavam atendimento 
psicoterápico em um Hospital Geral de Porto Alegre e suas respectivas mães. Os dados foram 
coletados através de entrevistas abertas realizadas com as mães e a administração de três lâminas 
do Teste de Apercepção Temática Infantil (CAT) com as crianças. Como resultado da análise 
dos conteúdos das histórias das lâminas 01, 06, 07 do CAT foi possível verificar que o meio em 
que estão inseridas é percebido como de abandono, privação e agressão. Um dado importante 
verificado na análise de conteúdos das entrevistas realizadas com as mães foi o aspecto da 
exclusão social sofrida pelas crianças devido às lesões em sua pele. Conclui-se que o meio em 
que estão inseridas estas crianças dificulta o equilíbrio do mundo interno e externo, exercendo 
um papel fundamental que é a de falta de contato com este mundo externo tão desprazeiroso, 
sendo esta a forma encontrada pelas crianças de manifestar a dor através das lesões.O CAT como 
instrumento de investigação em pesquisa qualitativa mostrou-se eficaz no entendimento de 
conteúdos subjetivos e profundos em Psicossomática. Entretanto, os dados deste estudo referem-
se à amostra pesquisada, havendo ainda a necessidade de aprofundar o tema através de novas 
instigações para que se possa chegar a generalizações mais amplas. 
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